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ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARINA
.a.SSIGNll.TORAS

Trimestre {capital) 38000
('Pelo correio) Semestra 78000

PAGAMENTO ADIANTADO N.277

. TELEGRAMMAS
Scr� I do IIJornal do COilllllercio' \

(-tio. 28 de Janeiro

O Chile submetteu se

áS imposições dos Esta
dos·Unidos da America

'do Norte.
O Ministro Portu

guez chegou a accOrdo

com o governo no tra

tado de oommercío.
�,

Consta que o gover
nador do Estado do

Amazonas, dr. Thau

maturgo de Azevedo,
virã. a. esta. capttal.
�\ -

. Em e. Paulo, trata-se
com insistencia de re

tirar o mandato a todos

os senadores e Ideputa
dos que fadheriram ao

golpe de Estado de 3 de
Novembro.

o Jor rual. d » Br:r..z',�

publica hoje um artigo
do sr. Elyseu Guilher

me, relativamente aos

faotos politioos ocorri·
dos nesse Estado.

o jornal NQvi-i 7,d88

censura acrenlente o

prooedimento do sena

dor Esteves Junior; es

te conserva-se em si
lencio.

(Corresp'Jndenf.é)

Brusque
De Itajahy foi recebido n()n-

leIO o seguinte telegramma: .

• lnlenilenciil BrusCfue f(ll
flmpossnda nu dia 25, bem
como eommissilriO'policill.

HOllVH grande m:lnifestaçiio
d'aqu(�lla populllção, não rH

conhecendo mais as autoridR
des 00 g\lverno deposln.- EM'
IlANUEL .•

Flill�ceu e foi sepMltada hon·
tem II InnOeenle Isaurll, de 8
IInnos de idade, filha do sr.
Athall8zio Vieira Brilzil "uar·, "da da alfandega desta capital.

Em S. Paulo está se 0rcrani-
j �

sanlo um b,lt dh:io p'lII'lOlif:O.
O ,go,vorno do �stildll pt�diu <10
mlltl.,tro da guerra fardlJlflOllt)
e armamentú para u mesmo
baluihAu.

No pll(}llde esperildo du sul,
d�ve chegar o revd. padre
Ml.g�el Uurno,. que vem rparof\·blur a fregl.uma di' SS Trin-
dade.

.' , •

I
)

OestRrro- SeIta-fciral 29 de Janciro de 1892 Na..unero avul@o 40 r@.

Dissesse-nos primeiramente R It d gabinete de trabalho do dire-
como a soberania se transmíttio evo a e presos ctor do arsenal comprimentar
do povo ao [oven governador: o sr. presidente da Republica,Diziamos, no final de nosso v

.

d h t '11 t demonstrasse a legalidade do (Continuação) que, respondendo á saudaçãoartigo e on em, que o I us re
Ih di

. .

d descriptor da GAZETA interpretàra governo qUG CJ:l1 i.into afan de- Quando a lancha que trou- qlue e era

IbngI a, e-

mal a theoria do sabio padre fende; provasse que houve ma-
xe essa força do corpo de alum- c a�o� .que dOS e.m araços que

Taparelli d'Azeglio a respeito nifestação da maioria dos que nos e o contingente de 25 pra-
os I.mmlgos a situação e a op

da prescrípção em materia de exercem o direito do voto, de-
ças commandadns pelos alferes POSIÇãOd. qu.ed seá votava, não

direito politico. que expozemos monstrando, ao me-mo tempo, Benedicto de Araujo e Albino era!ll .IngI os sua pessoda.em nossas ea'il}Ões de -231.'8,.26 do que a qualificação eleitoral foi Teixeira e o 2° tenente de arti- mh2Is SIm contra alls portas .0
mez corrente; e, de certo, pois regularmente feita, sendo alis- lharia Gustavo Sehruidt que fi- � escuro, mas e e mor.rer�a
onde e quando de'mos o nome tados todos os cidadãos que ti- cou na fortaleza de S João Junto do cofre dos contribui-

.

'd di
-

. ,

tes com honra e probidade.de-SOBERANIA nn 1'1';0 a um nham adquiri o as con içoes atravessava desta para o arse- Â' 9 h rmovimento sedicíu;», como diz para o exercicio do mais impor- nal, dispararam sobre ella da S o.ra.s re Ira�am-s.e s.

s. s. em seu artigo- ONDE A tante dos direitos politicos-o fortaleza da Lage dous tiros e ex.,o sr. ministro do mterIOr.e
SOBERANIA DA. JUNTA, de. sua do voto, e não grande numero da de Santa-Cruz um cahindo mais p�ssoas para a secretaria
folha de 26 do corrente, quan- de incapazes, e que o Congres- deus projectis no �3r e um

da marinha, onde e�a� espe-
so legislativo estadoal, provin- t d d Babylo rados pelos srs. ministros dado, pensando com o grande por raz o morro ii -

é
.

_

do da uníca fonte legitima" pro- . gueere Jos Simeão e contra-publicista italiano, nós não .I:" ma
I' t C d' de M II. . . - cedeucominlependencia poli- U· itã do 7' batalha-o a rmran e usto 10 e .e.o.admíuímos que ti prescnpçao m cu PI ao Q dtíca, elegendo o governadore·· ue em to a a guarmçao dapolitica possa dar direito algum

seu substituto, não tendo sido
de infantaria

1 r:me�tel\ pres3s capital federal notou-se a maiorao injusto detentor do poder,
este o real eleitor de quem fPar.:lo arsena rleds dugId I v100Sb a

ordem e disciplina, não ha ven-por isso que seu poder é con-
.

1 di
orss eza: um 80 a o o 1)-

do fu dam to
.

trarío à rasão, e, como diz mais tarde devia elege os; IS- talhão de artilharia Gregório
n e� pa.rll rec,�nar-se

d'Azeglio, a rasão violada pro- sesse-nos isto e tirasse aquella Jose Rodrigues qú� estasa a qualquer �IsturblO, nao h�-
duz deveres e na-o direitos 'lo conclusão que teria de obede- -fi �.

'
.

to da.p
vendo motivo para que li poli-u

r '. . DtltlSar o cumpnmen a· e- cia estivesse recolhida en-oResponda o digno defensor da cer as premissas para ser ver-
-na de seis mezes e os senten- ..

a
..

.

"II d d dadeira ',1 'á luid d
. policiasse cumo de costume, aP?l�tIca L. Mu er, ma� e ID:0 o .

* Cla�os.J exc UI os i o -exerOl�o cidade,
sef1�, co� argumentação �olld�, Anton�o 'Carlos José e Grego�lO Como chronista devemos tor-e !lao tao fracamente, tao 11- No artigo- E' TRISTE !. .. da Anlpmo dos SaQto� .. Sendo ln-·

nar patente a inexcedível acti-geI�amente co�o o fez, ao con- GAZET.\ de ante hontem. depois ler�ogadQs, repetiram po�,co vidade do tenente-coronel decluír seu artígo, mostre-nos de um Iam-mos, que, em �ez mais ou menus, ,,� n,ar.raçno, estado-maior Barros de Vasque o governo ac�ual tem ao de pól-os na. bocca da �atrla, que dêmos �e pnncipio, da concellos, encarre ado do deseu lado uma fracção do povo e devera ter dito que os OUVIO dos revolta e e�pl.IC�r.am a sua -fu-
talhe da reparliçã! do ajudannão a maioria do Estado, mas amigos, v-m o conhecido escri- ga 'pelo desejo de hberdade, te- eneraln�o nos tra�a os romanos, que ptor dizer que-. A tyrannia e0.rqua�to. �elo lmen?S, 'u� �essolls' fidedignas informa-nao conhecíam a arte do gover- affronta o Estado, o amor pa- delles hnlta. Já cumprido seis
ram-nos ue foram dis ar dno do Est�do ou a sci�ncia do triotico e substitui�o pelo inte- annos de prisão, tornando p�r da forLaleia de Sanla-C�uz� d��Estado, nao obstante Aflstoteles resse, pela ganancia do poder pre;te.xto p.8'ra sahu a neceSSI-
versos tiros contra as barcater escri�to sobre eUa. (sic), o direito'pela ampição e a dade de proúura·� .agua.

_ que nave am entre a ca ilal:O escflptor exp�nde s� larga- liberdade pela. oppressao ! »
•

t..stes t�es fugllI vos ,�cham, Nictheroy� p

n;t.ente sobre consIderaçops va- Tem razão; e esta a conVlC- se recolhIdos ao mdrez do 'ar- Estiveram de sobrea viso 01°,rIas,. para. demonstrar a excel- ção geralmente formada so�re senal.
2', 3°, 7',8°, 90 e ii ° batalhõeslenCla do governo que apeou-se o governo passado, e s. s., Jor- C?nslava .q.U6 os revoltosos de infantaria e o 2" re imentovoluntariamente do poder ,aban- nalista, acho da opinião, rep-ro- havIam aprlSlonado .do'll'S reb�. de cavallaria

g
donando-o, por não poder man- duz .perfeitamente, si be.m que cadore� do commerc.lO, que tl-. Quando o ·sr. vice residenter a ordem nem fazer o pro- tardlameIl:te, o q_ue onVlO du- nham Ido levar navIOS fóra da

te da Republica tom!va o seuaresso do Estado, quer�n�o esse ran�� maIS de dous anno� de barra.
carro fóra do portão do arsenalescrlptor que se acredIt� que o polItICa pessoal; foram estes JUs- EQl um dellJ3s emb,íilmaram de guerra fui muito victoriado.gove.rno do .sr. La�ro tInha os ta�enle os motivos _que dete�- da Jorlalez!l, �Santa-Crn�, O sr. presidente da RepupreCISOS m�Ios, �ao querendo mmaram a revoluçao c,alharI- com âestll10 a da Lage" to re- blica esteve no arsenal até altater em con�Idera�ao-e em �as- nénse de .ha pouco dIa�- o volto.so_s e carregaram-n o com madrugada, devendo diri ir-setan�e consIderaçao- que e �e recurso umco na ,grave sltua- mumçoe� de bocca e d� guer- Jepois para o palacio

. d; gomUlto alcance para a theona ção em que se acnava esta ter- ra. pnncIpalmente b'8Trtcas de
vernopolitica, attentos os factos oc- ra, mas que o dedicado colla- polvora. Os seus tripolantes, '.

currentes, experimentar as con- borador da GAZETA condemna na quasi totalidade, eslrangei- S. ,ex., que mostrou sempre
dições do Estado para se poder e que, entretanto, não se podia ros, não se conformaram, Gom a maIOr,. calm� e fir�eza nas

adoptar uma certa politlca- evitar, como nem sempre póde a inesperada viagem e esl uda- suas denberaçoes, qUlz embar
seja elIa essencialmente conser- o medico nas molestias graves vam o meio de se libertarem car para a fortalezl de ,Santavadora, seja essencialmente re- evitar remedios, cujo,", eff�itos, desses passageiros intrusos. �ruz, �as teve de eedel',a� con

formadora, seja radical; o que comquanto sejam nocivos a Cl:tegado o rebocador á Lage, sIderaçofls dos sem mInIstros
não fez o ex-governador nem seu certos orgãos, .são necessarios des'embarearam os tO revolto- e de outras pess')as.
defensor quer attender a isto, para a conservação do organis- sos e começaram, ajudados pe,
para vir dizer ao publico que o mo compromettido, conforme hs de dentro, li conduzir a car

governo do sr. Muller era o nos ensina um dos mais distin- gaj ao findar a de manlimen
unico que podia satisfazer os ctos professores da universid.ade tos, o rebocador escapoursefins do Estado. de Munich, tratando da HARMO- com to/ia a velocidade com as

Não, o escriptor extra-pala- NIA DOS FINS DO ESTADO, e a ex· munições de guerra, chegando
ciano não quer saber de prín- periencia nol-o tem comprovado ao arsenal de guerra ás ,oito
cipios, de idéas, de preceitos em todos os tempos. horas.
políticos; quer apenas que seu ARCYPRESTE PAIVA A escola militar da capitalamigo governe, levando o Esta- E' h.oj'l o 23° anniVerS!lrio está de promptidão.do a esmo, sem orientação, sem da morte do pn'c!aro calhari- O sr. marechal Floriano Pai
systema politico, sem lembrar- nBllse <trcypn'ste ,Jo,aq uimG. de lotO, acompanhado do sr. mi
se que o valor de qualquer!po- Oliveiril!l Piliv.l, talnnt,) pri nistro das relações exteriores,litica depende das relações en- vilt'giautt, i!:ipirilll illuminarlo tenente Pinto Peixoto, capitãotre os fins do Estado e seus re- pelo S Iber, Gl)raç;io blln:ioso e- Pinto Pacca, tenente Brazil e
cursos, variaveis conforme os eXl.rallrUlIliHiamelllu hurnani- outros officiaes, chegou ao ar
tempos e o objecto. tariü, conjullctú ,Ias mais apre senal de guerra, ás 7 horas da
E' por isso que elie vem di- t;iadas virtudes, cuj' tnemurill noite, sendo recebido pelo oi·

zer ao publico que-é obvio que desperl;' a vcneraç;1ú e I) rcs- reclor, sub-director e ajudan
o 'ACTUAL governador (o dr. Lau- IJeitll dI):; SI�IjS conlerr,)IlI)I)S, tes e mais officiaes em serviço.
rol é o depositario, legal da so- Para cO:lIlllemorl'filr tAu lu- A illtendencia da guerra con
berania popular e que, come- lllusa d.Jt,I, ii s(Jt;ie.1aJe UNIÃO servou-se aberta até a.hora e�
quentemente, a JUNTA não a JUVENIL lUlltUla celehrar uiJlü que escrevemos.

representa... (9'A.Z&T.\ D. 26i). missa na �latriz, ás 7 horas. O batalllão academioQ foi ao

Quando os srs. ministros da
marinha e guerra, o sr. aju
dante-general e diversos offi
ciae� embarCllram no arsenal
de guerra como acima' disse
mos, fúi para assistir os navios
da esquadra tomarem posição
que foi a seguinte: entre as
fortalezas da Lage e Santa
Cruz o cruzador PARNAHIBA.
entre Lage e Willegaignon o

encouraçado BAHIA e entre San
ta-Cruz e Jurujuba o encoura�

çado AQUlDABA.N. As canhoneiras
CARIOCÁ. e CANA�ÉA foram e�'ta
para a enseada do Mallogo e

aq uella ps ra a (lo Buqueirão.
No cruzador PARNAHYBA quan

do demandava a fortaleza de
Santa-Cruz foi a tirada uma ba
Ia que cahio ii :W melros de
distancia, levantando grande
columna d'agua. )

UM IDEFENSOR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jotnl do Oommercio
d WZ&

SECÇÃO LIVREo sr. capitão �e mar e guer- fornecer traslados dos respecti- lia acta do dia e publicadas no isentação dos recursos. o presi-,
fi Mancebo, capitão

. d.o po�to, I vos processos aos jJlesos-João seguinte por edital. dente submetterà a materia de

�or ordem do sr. ml�lstw l!1-IJosé Francrseo de Oliveira, Car § 2·. Nenhum requerimento cada um á deliberação da com

limou a todo_s os naVIOS, lan-Ilos Hichier José MrHgain Ma. apresentado em uma sessão pode- missão, e se esta, no prazo de

chas e pontoes que se acha- '
_

,rá ficar sem despacho. Dor mais mais ires dias, ainda mantiver a

vam no ancoradouro em fren-Í noel Maria, Joao Demerno L�- de 48 horas; e de todos os que decisão recorrida, o presidente
te ao Pharoux paril se recolhe- mos da Fonseca, ántonio LUIZ forem apresentados à commissão enviará o recurso á junta eleito-

rem ao que fica por de traz de Sobi inbo, Paulo, c Antome o secretario dará recibo se a r:11. registrando-o DO correio.

Cd d parte exigtr , § 5·. A junta elaitora l de re·
S. Bento, e prohibio todo o I a e. § 3°. Durante o prazo dos seus Curso é obrigada a decidir, deu-
transito, menos das barcas tr,a�alhos a c?mmisSão Iarà a re tro d e dez d ias , os recursos que
Ferry.

. . I REQUBRIMRNTOS DRSPACHADOS Vlsao. do alistamento em li irO lhe forem entregues pelo corre-o.

DepOIS �e terem os navios ] 01:.26 de Janeiro de 1892. especial para cada secção, o no § O·. Immediatamente será de..

tomado posição, a lancha que I )
. ,

ultimo dia ou até o 15° dia suhse-] volvido ao presidente da. com-

conduzia os srs. ministros e I F atncio Luiz Mende,.:, colla- quente, fará o lançamento geral missão municipal o r.c.bo do cor-

mais pessoas, dirigio-se para o I bo «dor da Secr e.tarla do Gover em livro propr.o, aberto, rubri- raio, assignado pel I JUIz seccio

AQUID.-\BAN, onde esteve a co-l DO, pede que sep augmeutada cado]» encerrado pelo presidente, nal ou por outro dos membros

mitiva por algum tempo. [sua gratificação. _ Informe o
guardando-se a ordem aumerrca da janta, como prova da entrega

Thesour o,
das secções e a ordem alphabe- dos papeis do reCUl'SO, e o presi-

(Continúa) tica e numerica constantes do dente o remeuerá ao recorrente.
---- Lúcio Francisco da Costa (2· lançamento das commíssões sec- (Cor�linúa)

BAN'COS despaehoj.c-- Cvucedemos dous cionaes.

meses de licença, com ordenado, § ,&,., Coucluldo o lançamento.
não podendo entrar no zoso Ela

será coufer ido e assignado pelos
�, mem bras presen res, extra hindo-

mestni, sem apresentar substi- S6 irnmediatamente cópia, que
tuto idone», d-verà ser publicada dentro de 29 DE DEZEMBRO

José Leoncio da G�[))a (2·roito dias pel� Imprensa, e, na ,

despacho).-hdeferido em Vista lhlta.. por edital firmado pelo Temos hoje decorrido um mez

das informações, podendo o sup- r,1 e:ldent�� de�endo c�nstar de sobre o ,�Ia em. que o senhor
_��- I"

'

,C
vaes publicações que aos tutoras- Lauro Muller vio-se na emer-

� ican le (11 r Iglr-�e ao o�gresso t<:ados cabem in terpor os recursos
,

' de ah. ,. "

-

GOVERNO DO ESTADO ao Estado em sua pnmeu a reu- leg1:\es ,A cópia do alistamento geucblii IJdabandvuiif O cargo q,�e
mão, será assignada pelo secretario e

.ece eu U seu Congresso, essa

SII"a C l � {' lubricada pelo presidente em camaraa que vem da fraude, do
• e ., agen es (la \..A.

Cosreira (3° desp.lcbo).- Defe-
todas as folhas. arremedo eleitoral, e auuuucu

rido.
§ 5�. _?s livros e papeis das se representação de estad ), de

com�lssoes s,ecclOnaes e da com- legação do novo-caihannense.
ulIssao muniCipal ficarão sob a N.

-

THESOURARIA DE FAZENDA guarda do governo municipal; e
e�8es trlllh dia') que coo

delles serão dadas as certidões lamos de de3affronta dos no.ssus

p8l1idas independente de requeri· bClos couspurcldos, Iles�es lr III
mento e dl:l d"spacho de seu pre- ta :has de urdem d� v,da
s!df.lnte, sendo licito ao .�t:lcreta- legal o senbor Ladío Müller
rIO cobri! r por taes certldõ�s os' ,

'

mesmos e:nolumnntos que cobra-
cercado da� mesmas tigora�

rem oS escrivães do civel. que cvUabvral um cow;;lgo o des
§ 6°. Qu�lq1l8r eleitor poderá calabro l'CdILIC\1 d'esta ler�a

ver a �ct.a diaria �los trab::duos da tem apeua:) procurado fomentar
commlssao, par� Informfl�-s.e dos a desordem despertai a anar.
despachos e deCisões (}l'otafldo.L h d

"

. d§ 70. Do ali5tamento serão ex-
c Ia em '.lU:. ou ires pon,Lul! ,

o

trahidas duascópias e remettidas eSladu onde U' seus pàrLlda�lOs
uma ao governador do Estado e pódem formar n,lIDerO de appa·
outra ao It'::spectivo juiz seccional. recer.

l'\� districte feder�1 serào .I'e- Mas a campanha. do ilIustre
mqttldas uma ao mlOlstro do 10

'

terior e outra ao respectivo juiz Pirat8,nclOSO e fldicula e cun-

seccional. c ulla pUf ilunular-.:le a SI

CAPITULO IV mesma.
Dos recursos O senbor LlUro Müller per

ArL 26. Das decisões da com· deu a ba�e em que apur'lm·se
missãO mUDlcipal. incluindo ou os goverco�: perdeu a cl)ufiança
não IDcluindo cida Jão no ali�ta- POlluiar.mento, elimillando ou uão, eaJ-

I:"

offtcio ou a. requorimento d� elei. A reslstenci<.. qUtl algulls Jos

torod, haverà sempre recurso, :ieus prJuclpaes figorJuL\!S em

RE�UBRIMKNTOS �KSPACHADOS sem eft'eito susp"nSlVO, pára uma Blumeuau, Tljucas e Tubalão,
DIa 2� de JaneIro de 1892 junta eleitoral, na capital dos E�- offerecem á JunLa GOveruallva,
Joaquina Adelaide de Faria (40 des- tados, <IUl.. se com porei. do JUIz' 1 I

pacho).-Hajavista o sr. dr. procura-I seccional, de �eu substituto fI do que e u gl)veffJu ega púrque é
dor-fiscal. procurador seccional. o govel uo que plocede da .von-

I 1·. A junL<i St) rouJirA na. sala LaUd popular, iA lei Iwpres-

A LEI ELEITORAL
das audiencias do juiz seccional Cf1ptlvel - não póde consi-
35 dias precisament'J dapnis da- dera,.-se em cond ções de vencer
quelle em que se devem ter ius-
talado as commi.ssões muoicipaes,

o que l) povo calbarllleu:se es

e trabalhará em dias consecutivos labeleceu pelo mOVimento de
das 10 horas da manhã ás 4- da 26, 27, 28 e 29 de dezem
tarde pelo tl,mpo neces�ario para bro.
decisão de todos o� recursos ia-
terp,o�tos- .

2°. Ao juiz secci'Joal lucu::nbe
fazer as comm unicaçõe:l 011 re

quisições e dar as providenCias
indispensaveis para a composiçãO
e IOslallai(ão da junta.
§ 1·, O recurso puderá ser in

terposto:
a) pelo cidadão Dão incluido ou

eliminadoj
b) por qualquer eleitor do mu

nicipio, caso de in&lnsão indevida
ou de nãlJ elilinação.
§ 2°, O recurso por inclusão

indeVida ou não ollminação sÓ
poderá referit ·se a uw Cidadão,
não ficando prejudIcada a sua in

t8rv�mção pela apresentação de
um ouLro sobre u mesmo iudlvi
duo.
§ 3°, Todos os recursos deva

rão Ser interpostos no prazo de
oito dias, contados da publicaçã')
du al.stamento geral do lllunicl
pio, por petlçãiJ i,pre,;entada ao

presidente da commlssão munici
pal. que dará reCibo au recorreu

Le.

S "•. Findo o prazo para apre.

I, i
,

,I[, ,

Consta que o governo vai
fazer com que os bancos emis
sores completem, e isso 110 mais
breve prazo pOSSlvel, o lastro
metallico na proQorção das
emissões ultimamente realiza
das.

Expediente da Junta Governativa
Provisoria

Dia 27 de Janeiro de 1892

o SR. ESTEVES JUNIOR
Na sessão do senado, de 20

do corrente, na hora do expe
diente, o pseudo senador pllr
este Estado, sr. Esteves Junior,
procura ndo j ustifícar-se, -como
audacioso qlle é, do HONROSO e

PATRIOT�CO procedimento que
teve retirando-se do salão no

dia anterior, lia occasião que
la votar-se urna medida finan
ceira de alto alcance para o

paiz, ao terminar o seu mal es
tudado recado, concluío dizen
do que- protestava contra os

telegrummas de Santa Cathari
na qu«. diziam ter cassado os

!'!'!!'!!'!!'!!'!!'!!'!!'!!'!!'!!'!!'!!'!!'!!'!!'!!'!!�-- m a n d ii tos II () S rc p r P.s e n ta n tes
deste Estado, porque as assi
gnaturas que traziam não eram

dignas de ser tomadas em C0n

sidersção.
aelllmente é para admirar-se

a protervia daquelle ex-sena

�or alli��a á mais negra ingra
tidão I So o desespero de uma

causa. inteiramente perdida
poden� alt.enuar o insulto que
s. ex. inscientements atirou ás
faces de seus patrícios, não
lembrando-se de que alguns
daquelles signatários que s. ex.
com os seus encommodatives
arrolos de independencia e

bombril.1ade lie caracter quiz
humilhar, quando nada vales
sem, devia-lhes s. ex. ii fineu
do Vulo.

�las s. ex. é hl)mern de todai
a� coragcllls; isto prova a supra
CItada s! ssiio de '20 do corrente
pela qual vê-se que s. ex. col
locou-se, qual sargentll Silvi
no, á frente da revolta parla
mentar, que na frase incl!üva e

correcta. do illustre senador
Ramiro Barcellos, foi cúllocada
á par da gréve que ultimamen
te tem se reproduziclo nl) capi
tal da Uniào, nas diversas clas
ses sOl}iaes.
Felizmente pllr:l () Brazil tão

insolito proj�11diment) é flicto
virgem nos annaos do senado
lHazileiro I
Igno,'a s. ex que o dogma

fund.,ment li dõ! nova ordem

s?c�al �rlUa-so no grande prin
CipIO. ,Lia soberania do povo, o

este la lavrou a sua sHntença
não só contra o bomem que
durante a SUIt flsteril admi·
nis�rlJção nada fez mais que
assIgnar o que delles exicriam
os �andarins que o cerca�am,
sena? con lra aquelles q ue esse
ex-dlctador houve por bem
nomeaI-os representantes do
Estado no Congresso da União
com o �a.is avilt�nte despreso
pela oplDlão pubhca.

O r�ncor e o despeito que o

sr. Esteves Junior, acobertado
com as immunidades da cadei·
ra, que outros tantn honra
r:'Im, não attingem aos dignos
cldadãos, que, como represen·
tantes �e seus municípios, de
ram 11 SI e aos seus companhei
ros o manda lo de despejo pela
falta do cumprimento de sua

missilo, pur não terem nem
mesmo �orrespondido á sim
ples especlaLÍva, tornando-se
inimigos do Estado qll!l repre
sentam •

Podem LI sr. Esteves Junior
e s�us c�llegas de empreitada
eleltural lnjurillr á sacie,lade
ao povo e.alharine·llse, q'le nem
os cOllhece e dell s aeha.se
boje mais que nunca segre..
gtlJo para sempre; mas lem
brellhse q ue o insulto ati�
rado di trihuna d;) senado,
na sessão de 20, não eahio em

l�rrello baldio e que em ooca,:"
H,

. Sião opporiunü ba vemos v�r

aOMMUNIJADO

RSSOLUÇÃ,Q N. 455.-A Junta
GovernaLiva Provlsona dI) Esta
<to, de con[llrmldade com a pro

d O P f· d PI' Em sellsão da junta do dia 25 do
posta o r. re elto e o leia,. corrente mez, foram despachadas as

em officio d'esta data, resolve seguintes petições:
nomear os cldadãu� AnlilQio Am Fráncisco Pedro Tilimann.-Reco-

nheço o supplicante credor da Fazen-
brosio Gosmo para exercer o da Nacional pela q-lantia de 208'260.

i b
.

d --A' contadoria para rtllacionll.r esta
cargo I e su -commlssano e po divida, afim de solicitllr-8e o preciso
hcia do munlCIOIO do Paratye credito do Thesouro Nacional.

João AntonÍl) Gomes para o de Manoel FranciscoMoreira.-Em vis-
ta das informações concedo a exone-

t· supplente do me.:imo. ração pedida, fazendo-se as necessa-

A P d d S
. rias communicações.O resl eote O operlor PauloSchiefier.-Emvistaldospa-

Tribunal. - Declarando que receres dos srs. contador e procura

Marcos Gonl'.alves de Far ia aS. dor-filcal, ordena-se à Meza de Ran-
l{ dai G�rae. do Laguna que pague ao

'sumio, como presidente da lO· supphcanteos S8usveDcimentoscomo

iendencia, o exerc:clO do cargo ajudante da commis8ãs de terras do
Tubarão a contar de l° de Dezembro

de Juiz ae Direito de Corityha- �ltimo: Quanto ao pagamento da gra-
tlficaçao (lomo filical da compan3.ianos. Metropolitana, não se lhe p6de fazer
por não ter sido concedido o necessa
rio credito yela directoria do Thesou
ro Naciona .

Francisca Elizia de Gouvêa e Carlo
ta Leopoldina de Gouvea.-Em vista
das informações pague-se ás suppli
cantes, pela respectiva folha, a quan
tia de 408600.

I ,

ii
I I

lfi ,

I,

Officie u-se ao Tbesooro.

Ao Inspector da 'fhesoora·
ria.-Oecbrando estarem lom�

das as provldenc!as, a6m de ser

pago ao Juiz de Olreilfl Juaqulm
Fiuza de Carvalbo, que se acha
em dispombdldade, o respectivo
orden3do a contar da data em

qoe deixo o o exerc:c!o e em

quanto estiver em disponibili
dade.

Ao do Thesouro. -Mandando
pagar ao empreiteiro das obras
de concerto da cadêa de Lages
575$ em que importaram as

mesmas obras.

-;Approvando a deliberação
que tomou o cOIDmissarJo de

Lages de autorisar o fornecedor
dos prezos da respectiva cldêa
a continuar a suppm aJlmentJ

ção á razão de 800 rél,� dlarios
e luzes á ral.ão de JOO réis por
noite para cada prlZào, alé que
seja feito contracle para o cor

reute almo.
Officloo-se ao Dr. PrefeIto

de Policia.
-Maudaufjo susl-'ender opa.

gamento dos venc·mentos dus

pollciaes destacadiJs no Tubarão
e em Tljucas, Visto cousLar que
os mesmos deixaram de (.!Ies�ar
serviços á. admlO�stração.
-Mandando entregar ao con

tractanLe dai; obra5 do cano de

esgoto do cáes da Figueira,
t56$06�, qoe li me:-mo deposl.
tou no TbesolHo como caução.

Aos JUIzes de OlreiLo da La

gana, BJumeoau, Lages, Il�ja.
1 e S. Miguel. - Mandando

h

CAPITULO II

seus CIJO�erra[leo::, uãú e,�Mla

agora (�ambalholaudo no tr ISLi�
SltllO cl:culli de Ultlla dU�la de
celebres e cúuhecldl.l::; cabos
eleitOr aes.

(Continuação)
§ 4·. A eommissão municipal

trabalhará consecutivamente d u
rante 20 dias, das 10 horas da
manhã ás 4- da Larde, em sessões
publicas, como as commissõas
seccionaes, lavrandO-S6 diarimen·
te uma acta em livro especial dos
trabalhos, na qual se mencionará
quanto occorrer.

Art. 25. A' commissão mnni·
cipal incumbe:

10• Rever os alistamentos pre
parados pelas commissões seccio·
na8S. devendo 0l.cluir os cida
dãos que não tenham provado as

qualtdades de eleitor, e eliminar
os mencionados na Infot'mação de
que trata o art. 20, desde que
haja prova de Lllecimen to, m u

dança de domicilio ou perda de

capacidade politica.
:!". Resolver as reclamações

que forem apresentadas sobre as

inclusões indevidas e as não in
clusões, sendo que estas só pode·
rão ser apreseatadas pelo preju,
dicado ou por seu procurador e

aquella� por qualquer eleitor do
mUlllcipio, devendo todas seI' es

criptas.
§ 1·. Todas aS reclamações

despachadas serào menCLQaadas

E' e:isa resiSleUClil a arma de
que o senhor L luro Miilier ser

ve-se pretendendo v (Ihar. á ca·

delra abandonada; é a lhHordem

que a desej:! ImplamBr, ao pa iSO

que a Juma Gllver03ilva adqu re
a confiança (Jubllca e prep:Ha o

estado para melhor sÓrle do

que esse descredito, esse sysle
ma de burg'J pOdre em que tOI
m lutido dUféHJte todu o lo\erre

gnú d1 ·:le�asl(ada adWloistraçào
que cessou.

. Conleute-se o senhor Lauro
Muller em ter sido premiado
como merece.

Si o ex-governador houve5se
em melhor c,)n\,l o nome dos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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desordem -IFsa feita por mela ���l,�Od��:���;�m�e�:r���\���� Le ,·1 a'""o �:���t��:��!�!w..duzia de e-noleras, que propo lam";lto.
BOHIHCIA RiGA}HU iU COSTA';Ildmeo(t! ,l!;;so se ,-.nCHreg1m, S.�cr"la.ria. da Ciplt?d.íÍa do

para que ,), ta.e'3 di Lega,L" 'Porto .íe Santa Clth,rin:l. 9 de

tllifanCla HeniiLjIJPh da Cos--ia.'],e .enhun bi-e para PiI' t Janeíro de 1892.-Durval Au-
la e seus Irmãos ausentesssrem lel0g1 untn.u aterradores gusto Gomes, secrebno

M1.rcos Fr ancisco da C05ta, In-ao illnscre general Flori1nn Correio O leiloeiro José Segui 110 Erancisco da CoSL'), rvhriaPeixoto t CONCURSO DR PlUTICANTB Junior, competentemente Carohna da Costa C Almeida, eO que nestes 31 idias têm O cidadão admmistrador dos autorisado por uma família Joaquim Franc.sco da Costafeito os homens do ex governo correios do Estado manda fazer
que se retira deste Estado, Monteiro. e soas amigas Mafiaé impossível descrever. publico que «cba-se aberta a

fará, domingo 31 do corren- Hennqueta Sarmento, MariaTanta mentira nunca se vio, iuscnpção, LlO praso de 30 dia), Lina da Conceição tl Emilia
e, todas ellas iguaes áqnella do a começar d'esta data, para o te, ao meio dia, um impor- Germana Soares, agradecem a\elegramm \ passado daqui para coaeurso ao provnnento de uma tanto leilão ne todos os

todas as pessoas de sua amisadeo RIO, em que se dizia que a vaga de praticante d'esta repar- moveis existentes nu casa
que se dignaram acompanhar aoreumã I do povo cathar inense Lição.. n. 24 á rua Bocayuva; co- cetnuerio os restos mor taes deera nada menos de 50 h.o O concurso versa.rá sobre as

Ii O sejam: sua presada lia madrinha e ami-m,ens d':1J pewr' espe l.uguas púr tlJ;rz I tl Irunoezn ,

ga Bonifacia Ricarda daeL8 ! geographia geral, com -lesenvol Uma linda mobilia uu--
Gosta, e de novo rogem asE IS5\) fOI repetido no senado vuneuto quanto ao Brasrl,e ar i- trinca com 17 peças, estan- mesmas o caridoso obsequro depelo sr , Esteves JOOlOf! thmeuca até a. theoria das P'u- tos para livros, meZ6S para assisur em á mssa que por almaAhl u};H o povo conhece pc.ções, iocluswe; sendo mou-

esoriptorio, quartos e sala da mesma finada mandam rasaresses t:.l!tufo� e sabe d;H a un V() de preíerencta u couhec.meu-
de jantar; cantoneiras, os- na Igrej \ da Veueravel Ordemportancra que elles merecem io de al�uma ou algumas d.IS

Terceira de S. Fr.mcrsco da Pepela sua falta de or iter o, pela segu.nres mateuas: desenho II pelho8 gl'ao des e pequenos,
uuenera, S3 bbsdo 30 do correnteSU� deslealdade e b tudo pelo uear , escupruração mercantil, sofá estofado, jarros, tape- ás 7 horas, coulessan.lo se sum-seu neuhutn pamousuro, Inglez e allernão. tes, uma bonita collecção mamente agradecidos por esseContinuem nessa tarefa ln Os c.mdidatos deverão ter de pelles, quadro de niver- acto de religião e caridade.gloria, porque o resultado será mais de 18 e menos de 25 au-

sos gostos, costas de vime
O despr eso dl) puvo aos que não nos de idade; güZH bÔil saude , fi" hcom ores, capao os, luaolham os meios para pôr em estar vaccinados e ter bom pro-

d d desuniã ced.memo, chinas de costura, oostu-prauca a esor em e a esuniao

da [aunlia c uharmense t AdmIDISlraçã!) dos correllls ror'l,guarda vesticlo,lavato-
De,�lerro, 29·- hUelfo. 92. do Est:.td,) de Sluta CatbiUlIla, rios com pecha marmore,

L. 12 de Janeiro de 1�92. -O uf- cadeirat�, appurelhos para
_______--- ficlal, ALvaro v osta..

lavatorios, escarrudeiras,
Alfandega do Desterro Ccima com enxergão de ara

Pela Illspec\uría a'esla alfano
Ule; etager, guarda luuça,dega se faz publIcu par:& couhe
lampadas belg", l'elogio eleAcab\ de slbir á luz I) AL- cimento dos Interessados, em

Virtude do urdeuadu pela the pa['ede, copo..;, c;ilix, talhe
suurana de fazenda em pOrla res, fructeiras, galheteil'uH,
fia o. 3 de 4 do correute, que licol'eü'o, bandejas: appare
á contar do dia te fictl suspen· lhos pal'a almoço e jantar
s'\ a cobrança do imposto de e muitos outros objectos
consumo creado pela assembléa

que são pl'ecisos ás fami
leglsl,tlva d'esta ex provlOcla, l--

ri d las.
cUJo Imposto era arreca a o por
e�ta reparl,ção. Nu PmitL rie Fóra, antiga

Alfandega do Desterro, 7 de chacara d" cidadã" J"ãu do
)ao 110 de 1892. - O Inspector p � Lrauo emos.
lalerino, lULlo AUGUStO S. DR

SOUtA.

,

quem são aquelles quo; alho

ando de si todo o s- ntimento

de dignidad� pessl)al,querem a

todo o transe dominar o Estado
de Santa C<llhariIH_. .,

t) emissario da Ulll;\(). () 11-

lustre general Mvura .. apezar
da amizade e collegUlsmo que
o liga ao dictador, .de nefasta
memoria, que d�ga q�al a

importancia, e consideraçào de

que aqui goza fi esses fa lsos

representantes do Estado ,na
União e assim aqueile s�u ae

cahido collega, por_qu� acima de
ludo estão a sua dignidade e os

seus brios de militar, nunca
postos em dn vida e que não

seria capaz de perdei-os em

um momento infeliz. os quaes
são gar'lntias bastantes �ara
não temermos os seus JUIZI)S
s�bre o sssumpto que vimos de
dizer.

Se o sr. Esteves e os seus

companheiros de representação
nao querem representar um

papel, que pouco a�senta em

quem se preza, res�gnem_ as

cadeiras que mal e indevida
mente oecupam em obedien
cia á intimação do povo so

berano e nãu estejam com

sophismas e fingindo senti
mentos que não possuem.
Finalmente, fiquem sabendo

o sr. Esleves Juniore seus col

legas que se o povo naquella
epoca em quP. foram nomeados
representantes deste Estado
supportou tal affronta, foi de
vido não s6 ,II epoca anormal
que passavan.lO� sen�o porque
o nosso patrIOtIsmo Impunha
nos a que não perturbaililemos
com lutas intestinas II grande
ohra de Benjamin Constant,
guarJJndo para melhores tem

pos a reivindicação de nossos

direitos, tão coriculcados.
Já que s. ex. e seus dignos

companbeiros em r.0!Dpleto
mutismo quando se agitavam
as mais serias e transcenjenles
questões, quer no periodo da
constituinte, quer na sessão
ordinaria, enchenJu-nos de
vergonha com lal procedimen
to, que s6 revelava o nenhum
preparo em quasi sua totalida
dade, não era de esperar que
o sr. Esteves Junior, depois d;:!
fuga da vespera, viesse abrir a

bocca para xingar o PO\O, que
ainda hontem p'lla sua Innga
nimidade quasi criminosa, o

tolerava, mas que hoje esta
disposto 11 flizer a si e aos
seus companheiros como fez O
Divino Mestre aos mercadores
do templo.

P. Y. �lARGALL.
-------..---------

o governo do povo
Trínta e um dus são passa

<.lo� que se acham á frente do
governo do E�tado de Saota
CCitbaflna os rllustres CIdadãos
qlle fÓrmam fi Junta Goval natl·
Vil, cdl(,nel LlllZ dos ReiS ��al
cão, te lenen le A r lho r Deocle
clano de Oliveira e o honrado
IDdostrlal Chrt8tovã'J Nunes
Pires.

No corto espaço dl:l tempo
nenhuma reacção tem bavido
por parle da dlustre Junta, o

qoe pro.va cabalmente qoe o

partido federallsta não qoer
uma politica tacanha, mesqui·
oba, cbela de OdIOS, usada pelos
bomens do p.x-goveroo.
Não ob�tanle e3se procedi"

mento da Junla, o:; bomens do
ex-governo não cançam em eo

çldar os maiS desastrados esfor
vos, para qlle a desuTdem pre
valeça em todas as localidades.

ALMANACH DA FAMILIA
PARA 18 2

MANACH DA FA&VLIA, qlle cnntélll,
além do caleudarlo de 1892 e

relação dos dias f r ladus da

repobllcJ, uma escolhida collec�
ção de unedüctas, peusamentos,
contos, poeSias, receitas da
maior utilidade parã as douas
de casa, etc

Vende se ,las roas a &.0 rs. I)

exemplar. Qocm o qOlzer obter
gralUI t ameu le póde procurai-o
ua pharmacla de Ely.)eu GOl
Ibel me da Sdva, enc.uregado
da distribUição do ALM.\NACH DA

PAMILIA.

EDITAES
,,--------------

Secretarin de Pol1cia

O Dr. Henrique Ce Almeida
V<lIga, Prefeito de Policia do
E�tado de Santa Calbadns:

Manda razer publiCO qoe é

oxpressameote prohibldo vefider,
usar, àtirar laraoginbas 00 os

chamado� limões ue cbelro, pelo
entrudo, em vIsta do art. 205
§ 2- do c'ldlgO de posLuras mu

Dlclpaes.
A mfracção de qualquer das

disposições do art. e § acima
CItados, será punida com a moi
la de 10$000 a 20$000 réis.

Secretaria da Pai Cla, em 27
de Janelfo d6 1892, - O SeGre�
larlO, Ludovino ApT'igio
de OliveirQ.
------------- -

.Aviso
De ordem do cidadão capitão do

porto faço sciente a todos os pro
(1rietarios de embarcações que se

empregam UO trafego do porto
deste Estado que,até o dia 30 do
conenLe, devem Vir a esta repar
lição tirar suas licenças corres

poodenles ao corrente Qnno, de
conformidade colO o regulamento
Outrosim todos os proprieta·

rios e patrões de canÔas qua dia
riamente tra.ficam nesta porto
devem trazer comsigo todos o:;

doculOeutos relati vos ao mesmo

Lrafego, ll6m de apras8o'al-08

.. _._---_.'-_._,----------

IntendeneiaMunieipal
O co!!selhu de Inlendp.ncla

MUQiclpal desta capital manda
lazer publiCO que recebe pro
posias para a pl�lura a oleo do
galpão do peixe Junto ao merca

ao, assim como para a fa..:lura
de bancas para o peixe no mes·

mo galpão, �endo estas de ma

deira de canella preta.
No praso de 15 dias a C')[Har

da presente data deverão ser

eu�regues as propostas UtlSL3

Secretaria, ond � t:lmb'JQ1. en
contrarão os proponenLe,; as bJ.·
zes, lanto sobre pinlura como

do modelo das bancas.
Desterro, 22 de laneiro de

1892. - O secretal io, PATRICIO
MARQUES LtNHARRS.

1)�CLAH.AÓ>6'E8'�:��
GLUB RECREIO DAS IOÇAS
A p Inld,1 d,) co: rente mez é

lrausfenda p�ra !) dia 6 de Fe-
vereiro proxi[oo, em conse

quencla do rallec,menlo de uma

de �oas SaCias. Em Fevereiro
baverá dU1S par tidas, sendo a

segnnda á phantasla.

Domlngus de Souza GOfldes
& C. partlClpã!) que e�ta firma
entrol] em Ilqo,dação a conLar
do I· do corref�le, e no seu lo-

.

gar registraram a de DOMINGOS �u�erlOr, de S. Paulo, em

GUEDES & C., qoe tomoo a SI Jacas de taquara, vende-se
Lodo act-ivo e p:lSSlVU de �ua em casa de Manoel Joa
antecessora, p.Ha contin:lação quim Madeira.
do mesmo ramo de negociO, e LARGO DA ALFANDEGAcom os mesmo,', CL1mm'lOdltar Ias

_" ... ,_-.�.__ ._ • _�.,__,_

os Srs. Commendadores Jorge HOTEL BRAZILConceição e Cuslod,o MartlllS
.

de Scuza, e aproveilã!) esle en

sejo para renovarem SIl:i eSlima
e agradecer a cnullnoação de
suas ordens.

Ç{osé Seglli

RIO DE JANEIRO

-------�,-------,-

Collegío Alliança
Aula especial de

thematica
Ma

__�·� _.._ •••_�_._' A ...�._•••_

CLUR 12 DE AGOSTO
A partid·a deste mez lerá lu ..

gar sabbado 30 dt: corrente, se
o ttmpo permittir.

Desterro, 28 ue Janeiro de
1892.- O secretario, AL,REDO
JUVlMAL DA SILVA.

D'esla dala em dlallte acha
se aberta l\ imcripção á uma

aula especial de Malhematlca,
qoe se lDaugorará logo que
inscripto o Ullmr.fo ele m'ltflCQ
lados preCISOS,
O,rigd.a-ha II pr,JvÜcll e d

llostr aJo cidadão Dr. Romoaido
de CHv:\lho Búro�.

Desterro, 26 de Janeiro
1892.-F. Wsr>n,:3r,
PeUiÇJo,

Instrumentos
c

Vende ae uml1 TrompA,
um Pyston ([lOVI)S) e um

Clarinete, em meio uso.

Quem pl'etellder, dirija'
se a Antonio Cunha, no

Estreito.
....

Ve:n.d.e-se
uma mobilia de :1ril'ibá em

perfeito eHtado, constando
de 18 peças, li ru!\ dd Pal
ma n. 20. A cha.ve, por fa ..
vor,no vizinho do lado.

Banha
clara RUpel'lOr, em lataRlde
2 e 5 kil.s. a 2$000 ,e

4$800.'
,-

Manoel Jaaquim Madeira
LARGO DA ALFANDEGA
---------------

Fumo

SUPERIOR CERVEJA
DE

PElOTAS E PORTO-ALEGRE
GUINNESS'S

de V:l.r!;\S r I bricas �I!ernães 9
ootr:l';,

AlcooI
á 90 grãos

Venrio-se [la pltumacia
ElyFlell

------_ ......- ...........�...---...."

Xarque dePelotas
AdeliulJ iJose lL Costa tem

sempre WJllero novo e suportor
de que vende a pre('o rasoavel.
S. Rua do Generalissimo,

D.4
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Jornal do Comrneroto

Ao Cbapéo Calbarinense
.

.

Mníta attencão , Muita 'attencão ,
ADMIRAVEL ! ADMIRAVEL ,!

o esplendido sortimento de chapéos recebido pelo ultímo
E PRECISO FICAR BEM CLARO QUE o

CHAPÉO C��THARINENSE
I Preços sem competancia !

Os proprietarios da Casa Especbl d_e Chapéos convidam 1I0S setls if�navf'Í.
fregnezes,para virem examinar o grande sortimento de chapéos, qlU �slão sen
do vendidos por preços excepcionaes.

E' preciso não esquecer que é esta a unica Casa Especial de Ch:lpéos, �

que não póde temer competencia I

NÃQ COMPREM! NÃO CO)MPR'EM!
CHAPEOS SEM' VISITAR A CASA ESPECIAllJE "CHAPEOS

AO CHAPtO CATHARINENSE
3 BU,A nII �OÃO .PI.TO 3

4r�eu.. cIr:. Tro':D1pO"Q7&k:y

LOTER.IA.S
PIEDID

Co rII

pC\!'(I
DO

ESTADO DE SANTA CATHARINA

EXTRACÇÕES SEMANAES AS TERÇAS-FEIRAS
farn ilia.

O motivo da ven ia é ter

de retirar-se um dos seus

propr ieturios. Para tra

tar c-m

A 1& série da 3& loteria serà extrahida

TERÇA-FEIRA, 2 .DE FE�EREI RO
ao rrre

í o-xl.i.a. Antonio Cunha
I

As extracções desta loteria, uma vez annun-IQkoiadas, são intransferiveis; no caso contraeío i
Pagar-se-ha <> d.obro

.

DOENÇAS
uo

ESTOMAGO
Recommenda-se toda attenção ll(1I"f� () Ir:ngoifico P,ÃTIERSONplano d'esta loteria, impresso DO verso du respeci VI) I (Biemutb II Magnesia)

bilhete, por onde. se verifica as vantnaens que 1\ meA.1 Recommendadas contra ai DoenQall
� do Estomago. Aoidez, Arrotos,

.cc I Vomitos, Colloa.,Falta de Apetite
ma ouerece.

I
e Digestões diHioeia; regularuam ai

Funações do Estomago 8 dos Intes·
Esta loteria distribue premios no vu lor deli tinos.

.

. Exigir ém o rotuto o sello'oMeial do Governo

240·000$000 Além da Bode grande que é deli
franeeseeafirmaJ. FAYARD.

•• , ,
- Adh. DETHAN, Ph.'· em PARIS

100:000$, tem muitos mais premies de grande vanta
......__._ .. _. __ .__.....__ .. ".' _

gero, como sejam de 10:000$, 5:000$, 2:000$, 1:000$, I

400$, 300$, 100$, 50$, etc. etc. Premeia "fi dezenas e

as approximacões dos dois premies maiores, ar-; duas
letras finaes eas terminações du 1.0 e 2.0 pren.ios. Com
a diminuta quantia de 4$ pôde-se obter 10:000$ loto

graes; com 3$200, 8:000$; com 2$400, 6:000$; com
1$600, 4:000$; com 800 rs., 2:000$, podendo o porta
dor de cada bilhete, caso não seja contemplado com

dremio grande, obter um lucro de 25 %, devido á illt1.

neira por que está formado este magnifico plano.
As extracções são feitas publicamente, sob a fis

ealíssção das enctorídades competentes. As remessas

paPa fôra são feitas com toda a pontualidade. Os pedi
dos são isentos de despezas do correio, se fôrem supe
ríores II 50$.

O pagamento dos premias ,é feito em todos uS

Estados pelos respectivos agentes, e no Rio de Janeiro

pela agencia das thesourar ias das loterias do Estado
de Santa Catbarina e extraordinaria do Estado do Rio
Q-ra,nde do Sul.

4 RUA DA

TOSSES
Hecommenda-se ao pu blico

o Xarope de Angico
Oomp osto, ilpprovarJ" pela
Exma, Junta de Hygiene Pu
blica, maravilhoso medicamrn
to preparado com a decantada
gomma de Angico do Pvrà e Al
catrão de Noruega. E' effieaz
para todas a, enfermidades do
peito agudas 00 chr onicas, com»

sejam bronehltes. catharr os, de
fluxos, tosses rebeldes, asthma ,

etc.

Este excellente medicamento
prepara se no RIO de Janeiro
na Pharmacra Brageutina de
Mendes Bragança & C., e acha,
e á venda nesta cidade.
Pharmacia Popular

FRASOO 2$000REPUBLICA 4

UNICA CASA ESPECIAL DE CHAPltOSÉ�A
jj;

Chapéoslde todas as qualidades para homens! Cbapéos do mais apurado
gosto, para meninos, Chapéos de palmeira parameninas (rico sortimento).

Chapéos a jockay para crianças!

Chapéos ingtezes p&ra homens, cartolas modernissimas, bonets, ete., etc.,
orrO$'de seda, qualidade superior! Grande sortimento de chapéos de palha.

REMEDIOS QUE CURAM
SEM DIETA SE� MOD1FIC ..\ÇÕKS [Jt COSTU�E

ESI ECIHCOS PREPAIL\DOS PELO PH.\R'IACEUnc:O

EUGENIO MAROUES DE HOLLANDA
RIO DE JANEIRO

auctoriaados por decreto imperial e departamento de Hygiene da Repllblica
Argentina

Laureados com medalhas de ouro de la classe no Brasil, Paris,
Aniuerpia, Rio da Prata e Berlim .

MIS, ro II (Manacá (depurativo vegetal.)-Cura to l.s as mole.ti••
da pelle, darthros, ecz�ma, boubas, empigens,lepr�, esclloph�l�� I(rheumati�1Jmos» agudos ou chronicos e todas as affecções de origem sjphüítíee, por maiS
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma

I exposto. ao tempo, empregado em todas as idad s e sexos, pois não .contém
mercurio e nem nenhum dos compostos.I Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões do -vontre,' 810

I'
depurativ'tls., reguladoras �as crises mensaea e das deíecaçõcs irreguls.r.es,
sem produzir a menor colIca.

.

Elixir carminativo de imberibina=-Restabelece 08 dyspel'tic08, facilt&l
as dígestões, promove as defecações diffíceis ou irrgulares, com Ide a enxa-

I luecll., �atulencia, prisões de ventre e colicas uervosas.

V.IU�O de ana�az ferruginoso e quinado=-Debella as ehloi o-anemies, 1\

I hypoemía ínter-tropíeet, pobreza de 'sangue e opílações, reeonstdtue os hydro
I picos. e beri-bericos, infiltrações do reste e pés, combate efics.zmente a esero-

! phulide, a lecorrhéa e a mais 'profunda anemia.Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais benedcos resul
tados na cura das moleatias das vias respiratoríea, catarrho pulmonar, bronehites agudas ou chronicas, hetnoptysoa, laring.yte, broncorrhéa, coqueluche,
astma incipientes tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso 'em vinho de cajú-l�fticaze8 nas

I inflammações do fígado e baço, hepatite, «splenites agudas ou ehromeaas, de
,
vidas as febrde intermittes e perniciosas.

I Vinho de cacãu lacto phosphato "de cal quinado-peptona.s-éempre que
I o org:amsmo reclamar restaurador energico, como na anemia, chl irose, límI

phatismo, eserophulaa, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes prepar dos e outros do mesmo autor acompanhão bullas,onde são indicados o modo de usar, dietas e attestaçêea de curas realísadaa em
ondíções difâceis.

PHARMACíA NICOLICH (& Oa

CASA ESPECIAL DE CALÇADO
RUA DO COMMERCIO, N.. 12

Para esta casa chegou variado sortimento do calçado para ho
meus, senhoras e crianças.

Convidamos aos que necessitarem supprirem-se deste artigo ,11
visitarem a nossa casa afim lia certiflcaremse da verdade.

Unicos depositarios do afamado calçudo pua homens do fabri·
cante D. W. 8eU & C•• ainda não conhec.do neste Estado.

Todas as vendas serão feitas a dinheiro à vísta.sem excepção de
pessoa.

Preços convidativos

Julião M,artins Barbosa & c.

vapor·

EM TOD,O o ESTADO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




